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TEMA

• Acesso Aberto e Dados de Investigação Abertos: sistemas, políticas e práticas

o Revistas científicas de Acesso Aberto



INTRODUÇÃO

Ao longo dos últimos séculos, a comunicação científica tem sofrido diversas

mudanças. Com o passar do tempo as sociedades científicas tornaram-se locais de

encontro onde os cientistas discutiam experimentos e analisavam resultados e as

conclusões desses encontros tornavam-se registos que eram distribuídos aos demais

cientistas. Os periódicos científicos surgem influenciados por esses encontros em

meados do século XVII.

Neste contexto, surgiu a seguinte pergunta norteadora da pesquisa: Quais são os

periódicos de acesso aberto em enfermagem na América Latina vinculados à CAPES?



OBJETIVOS

Identificar os periódicos de acesso aberto em enfermagem na América Latina

vinculados à CAPES e verificar quais elementos da Ciência Aberta estão contemplados

em tais periódicos.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo terá uma abordagem quali-quantitativo, pois para além de quantificar

e descrever, apresenta discussão qualitativa sobre os dados levantados.

Foram recuperados 143 periódicos no portal da CAPES de acesso totalmente ou

parcialmente aberto; sendo que 64 (44,75%) eram de países pertencentes a América

Latina. Foram excluídos 2 dos 64 recuperados, pois havia ausência ou divergência entre

informações relacionadas a identificação na revista e no portal. Sendo assim, a amostra

é composta por 62 periódicos.

Estabeleceu-se alguns elementos relacionados à Ciência Aberta (existência de

taxa, revisão por pares, política de arquivamento) que foram buscados nos sites dos

periódicos, possibilitando caracterizar as revistas e suas convergências com a Ciência

aberta.



RESULTADOS E DISCUSSÃO – TAXA PARA SUBMISSÃO/PUBLICAÇÃO 

O percentual de 64,5% de periódicos de Enfermagem da América Latina de acesso

aberto que não cobram taxa para submissão ou publicação de manuscritos é um

achado interessante no contexto atual. De acordo com Solomon, Laakso e Bjork (2013),

as taxas de processamento de artigos, as quais incluem taxas de submissão e

publicação, cresceram bastante nos últimos anos.



RESULTADOS E DISCUSSÃO – REVISÃO POR PARES

Verificou-se que 87,1% dos periódicos de Enfermagem da América Latina de

acesso aberto possuíam revisão por pares. Spinak (2018) destaca que a revisão por

pares, juntamente com os dados e acesso aberto são pilares da chamada Ciência Aberta.

Apesar da maioria dos periódicos analisados terem revisão por pares, ainda discute

a necessidade de mudança do modelo tradicional para a revisão por pares aberta, onde

as identidades do autor e revisores são conhecidas, a publicação do parecer dos

revisores é publicada junto com artigo, além de até abrir a revisão final para

comentários externos (ROSS-HELLAEUR, 2017).



RESULTADOS E DISCUSSÃO – POLÍTICA DE ARQUIVAMENTO

Identificou-se também que 61,3% dos periódicos analisados não possuíam

descrição em suas páginas sobre política de arquivamento ou preservação digital do

seu material. Esse dado corrobora o afirmado por Galvino, Rosa e Oliveira (2020)

quando relatam que apenas 7,4% dos repositórios registrados no OpenDoar possuem

uma política de preservação e que no Brasil, 80% dos repositórios institucionais não

possuem política ou não a tem formalizada.



RESULTADOS E DISCUSSÃO – QUALIS

Apenas 6 revistas possuem estratificação A, ou seja, as revistas de Enfermagem da

América Latina que possuem consonância com a Ciência Aberta, em sua maioria,

apresentam não estão classificadas no maior extrato. A maior parte encontra-se na

estratificação B, que seria um nível intermediário.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A caracterização dos periódicos de acesso aberto para pesquisadores da área de

Enfermagem se apresenta como um meio de desenvolvimento e contribuição para

pesquisas futuras. Espera-se que os princípios da Ciência Aberta também façam parte

dos critérios de escolha da revista para publicação de pesquisas, não apenas o Qualis.

Por fim, pode-se dizer que ainda é preciso que os periódicos da América Latina,

em especial os de Enfermagem, se alinhem ainda mais aos pilares da Ciência Aberta.
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